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Seletividade de Herbicidas 
Pós-emergentes para a 
Cultura do Pinhão Manso
Resumo
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a seletividade 
de diferentes princípios ativos de herbicidas para a cultura 
do pinhão manso (Jatropha curcas), com a finalidade de se 
conhecer princípios ativos passíveis de serem recomendados ao 
cultivo. A pesquisa foi realizada no Instituto Agronômico, em 
Campinas/SP. Os tratamentos corresponderam à aplicação em 
pós-emergência de herbicidas de diferentes mecanismos de ação 
sobre plantas em desenvolvimento de pinhão manso. Avaliou-
se, principalmente, a fitotoxicidade causada pela aplicação do 
herbicida a cultura. Conclui-se preliminarmente que a tolerância à 
aplicação em pós-emergência dos herbicidas da cultura do pinhão 
manso é variável, conforme a fase de desenvolvimento em que 
se encontra. Não se recomenda a utilização dos herbicidas pós-
emergentes lactofen e flazasulfuron na cultura do pinhão manso 
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em qualquer que seja a fase de desenvolvimento da cultura.
Termos para Indexação: Jatropha curcas L., fitotoxicidade, 
seletividade.
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Abstract
This study aimed the selectivity evaluation of different active 
ingredients of herbicides in Jatropha curcas culture, in order 
to know the active ingredients that can be recommended for 
the cultivation. The research was carried out in the Instituto 
Agronômico, in Campinas/SP, and the treatments consisted of 
applying post-emergence herbicides with different mechanisms of 
action on plant development (field). The phytotoxicity caused in 
the culture by herbicide application was specially evaluated. The 
use of post-emergence herbicides flazasulfuron and lactofen is 
not recommended no matter the development stage of Jatropha 
curcas.
Index Terms: Jatropha curcas L., phytotoxicity, selectivity.
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Introduçâo
A utilização do pinhão manso, como matéria-prima para a 
produção de biodiesel, vem sendo amplamente discutida e 
avaliada, uma vez que esta é uma promissora cultura a ser 
implantada em áreas que não apresentem características 
edafoclimáticas favoráveis para o cultivo de culturas tradicionais, 
tais como, soja, feijão, milho, etc., favorecendo a distribuição do 
cultivo por todas as regiões brasileiras produtoras de diferentes 
matérias-primas, conforme o Programa Nacional de Produção e 
Uso do Biodiesel – PNPB (HEIFFIG; CÂMARA, 2006). 
É de suma importância o controle de plantas daninhas durante a 
fase de estabelecimento da cultura do pinhão manso, entretanto 
não há nenhum herbicida de pós-emergência registrado para 
aplicação sobre as mudas que seja parcial ou totalmente seletivo 
para a cultura.
Os herbicidas são aplicados em lavouras com o objetivo de 
eliminar as plantas daninhas presentes, nas quais os efeitos 
sobre a cultura principal muitas vezes não são perceptíveis ou 
não são amplamente considerados. Ao se aplicar o herbicida, 
uma porção deste atinge a cultura presente na área ou em áreas 
próximas, interagindo com essas plantas e causando efeitos 
secundários. Existem relatos de diferentes efeitos fisiológicos 
secundários induzidos por herbicidas (LYDON; DUKE, 1989; 
DEVINE et al., 1993). Esses efeitos incluem alterações tanto no 
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metabolismo do nitrogênio e nos níveis hormonais quanto no 
metabolismo secundário da planta, onde se tem a biossíntese 
de estruturas complexas como alcaloides, terpenoides e 
fenilpropanoides. Embora os herbicidas visem o controle de 
plantas daninhas, eles podem afetar certas propriedades do solo 
(ex. pH do solo), microrganismos e mesmo a planta cultivada.
 
Os herbicidas de aplicação em pós-emergência apresentam a 
particularidade de serem rapidamente absorvidos e translocados 
pela planta podendo, após sua aplicação, causar certa 
fitotoxicidade à cultura. Fitotoxicidade é qualquer alteração 
no desenvolvimento normal das plantas cultivadas, provocada 
por efeitos tóxicos provenientes do uso de produtos químicos 
(BRASIL, 1997).  Warren e Hess (1990) explicam que os 
sintomas de fitotoxicidade caracterizam-se por necrose foliar 
iniciada quatro a seis horas após a aplicação em pós-emergência 
e sob presença de luz. Os primeiros sintomas têm aparência 
de embebição de água (manchas verde -escuras nas folhas), 
seguidas por necrose dos tecidos. Essa aparência do tecido 
encharcado evidencia a ocorrência de dano na membrana 
celular com perda das substâncias celulares para os espaços 
intercelulares.
Como a seletividade de um tratamento herbicida decorre de 
complexa interação entre o herbicida, a planta e o ambiente 
(KLINGMAN et al., 1975), o conhecimento dos fatores que 
regulam essa seletividade pode melhorar a eficiência no uso 
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dessas substâncias, tanto no controle das plantas daninhas 
quanto na segurança para as culturas. Segundo Veline et al. 
(1992), seletividade é a capacidade de um determinado herbicida 
eliminar plantas daninhas que se encontram em uma determinada 
cultura sem reduzir-lhe a produtividade e a qualidade do produto 
obtido.
Em virtude do exposto, objetivou-se avaliar a seletividade de 
diferentes princípios ativos de herbicidas para a cultura do pinhão 
manso (Jatropha curcas), com a finalidade de se conhecer 
princípios ativos passíveis de serem recomendados ao cultivo.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada em condições de campo em área 
pertencente ao Instituto Agronômico, no Centro Experimental de 
Campinas, localizado nas coordenadas de 22º 54’ 20” de Latitude 
Sul, 47º 05’ 34” de Longitude Oeste e 674 m de altitude média.
Inicialmente, em condições de estufa, foram produzidas mudas 
de pinhão manso em sacolas plásticas de 1,7 L, usando como 
substrato solo argiloso + esterco na proporção 1:1, conduzidas 
até 60 dias (plantas com 20 cm a 30 cm de altura e 10 mm 
a 15 mm de diâmetro de caule), quando foram transplantadas 
ao campo (Latossolo), recebendo, após 180 dias, conforme o 
tratamento, aplicação pós-emergente de herbicida. 
Os experimentos foram conduzidos em delineamento 
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Tabela 1. Doses de ingrediente ativo (g i.a ha-1), produto comercial (kg ha-1 ou L 
ha-1) e adjuvante (%), correspondentes à aplicação em pós-emergência de herbi-







T1 Controle - -
T2 Chlorimuron-ethyl 2 10 0,040
T3 Trifloxysulfuron-sodium 2, 3 7,5 0,010
T4 Lactofen 6 120 0,500
T5 Carfentrazone-ethyl 6 10 0,025
T6 Mesotrione 7 144 0,300
T7 Bentazon 8 72 1,200
T8 Flazasulfuron 2 50 0,200
T9 Clethodim+fenoxaprop-p-ethyl 4 50 + 50 1,000
T10 Haloxyfop-methyl 4 60 0,500
1Conforme recomendação da empresa detentora do registro do herbicida pós-emergente 
no MAPA. 2Herbicidas inibidores da acetolactato sintase (ALS). 3Herbicidas inibidores da 
fotossíntese. 4Herbicidas inibidores da ACCase. 6Herbicidas inibidores da PROTOX. 7Herbi-
cidas inibidores da síntese de carotenóides. 8Herbicidas inibidores do fotossistema II.
A aplicação dos herbicidas foi realizada no período da manhã, 
entre 8 e 10 horas. No momento das aplicações, os dados 
meteorológicos médios registrados foram: umidade relativa média 
de 81,1%; temperatura média de 23,9 ºC; céu aberto e ventos 
de 1,9 m s-1, dados da estação meteorológica do CEPAGRI, da 
UNICAMP. Utilizou-se pulverizador costal pressurizado por CO2, 
inteiramente casualizado com cinco repetições. Os tratamentos 
correspondentes à aplicação em pós-emergência de herbicidas de 
diferentes mecanismos de ação estão apresentados na Tabela 1.
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marca Herbicat, operando à pressão constante de 2,5 kgf cm-
2, acoplado a uma barra com quatro pontas Teejet do tipo jato 
leque, 110.02, espaçadas em 0,50 m, operando a uma altura de 
0,40 m do alvo, calibrado para um volume de calda proporcional 
a 250 L ha-1.
Avaliou-se os sintomas de fitotoxicidade causados a cultura do 
pinhão manso, pela aplicação do herbicida pós-emergente. A 
avaliação da fitotoxicidade foi feita de forma visual, 1, 3, 4, 8 e 
17 dias após a aplicação dos herbicidas (DAA). A intensidade de 
danos (proporção de área foliar injuriada) foi avaliada por meio 
de notas, utilizando-se a escala de valores da EWRC (1964), 
sendo 1 = sem sintomas, 2 = muito leve, 3 = leve, 4 = sem 
influência na produção, 5 = média, 6 = quase forte, 7 = forte, 
8 = muito forte, 9 = total ou destruição completa, assim como 
recomendações da SBCPD (1995).
Os resultados estatisticamente significativos pelo teste F 
aplicado à análise de variância estão analisados pelo teste de 
Tukey para comparação das médias (p>0,05).
Resultados e Discussões
Na Figura 1 estão apresentados os valores médios da avaliação 
da intensidade de fitotoxicidade causada por herbicidas, em 
função dos níveis e características dos sintomas visuais de danos 
nas plantas de pinhão manso. Na Figura 2 estão apresentadas 
fotos das plantas de pinhão manso, referentes ao estado 
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visual da planta após três dias da aplicação dos herbicidas pós-
emergentes no campo, conforme tratamentos avaliados.
Figura 1. Valores médios para avaliação da intensidade de fitotoxicidade causada por 
herbicidas (T1 - Controle; T2 - chlorimuron-ethyl; T3 - trifloxysulfuron-sodium; T4 - lac-
tofen; T5 - carfentrazone-ethyl; T6 - mesotrione; T7 - bentazon; T8 - flazasulfuron; T9 
- clethodim+fenoxaprop-p-ethyl; T10 - haloxyfop-methyl), em função dos níveis e carac-
terísticas dos sintomas nas plantas de pinhão manso, 1, 3, 4. 8 e 17 dias após aplicação 
do herbicida pós-emergente (DAA). Instituto Agronômico, Campinas, SP, 2009/2010.
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Figura 2. Estado visual da planta após três dias da aplicação em pós-emergência dos her-
bicidas: T2 chlorimuron-ethyl, T3 trifloxysulfuron-sodium, T4 lactofen, T5 carfentrazone-
ethyl, T6 mesotrione, T7 bentazon, T8 flazasulfuron, T9 clethodim+fenoxaprop-p-ethyl, 
T10 haloxyfop-methyl. Instituto Agronômico, Campinas, SP, 2009/2010.
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          O pinhão manso é uma planta da família das Euforbiáceas, 
a mesma da mamona (Ricinus communis L.) e da mandioca 
(Manihot esculenta Crantz) (GUIMARÃES, 2008). Como há 
poucas informações a respeito da cultura do pinhão manso, em 
alguns casos utilizam-se informações dessas outras culturas como 
embasamento.
Oliveira Júnior (1994) indicou que a resposta da mandioca 
à aplicação de herbicidas varia desde a total seletividade até 
o completo comprometimento da produção, por causa da 
fitotoxicidade provocada à cultura. Em alguns casos, a variação 
na resposta da mandioca a herbicidas ocorre em função da dose 
aplicada (ALCÂNTARA; LIMA, 1982) ou do tipo de solo no qual 
o trabalho foi conduzido (ALCÂNTARA; SOUZA, 1982).
Silva et al. (2010), avaliando a tolerância da mamoneira, cultivar 
BRS Energia, ao herbicida chlorimuron-ethyl nas doses de 3,75; 
7,5; 15,0; 30,0 e 60 g i.a. ha-1, verificaram que os sintomas 
de fitotoxidez causados pelo herbicida são mais intensos até os 
14 dias após a aplicação e que doses de até 15 g i.a. ha-1 não 
ocasionam reduções significativas no crescimento das plantas. 
Outros trabalhos realizados em condições de casa de vegetação 
indicaram a seletividade do herbicida chlorimuron-ethyl à cultura 
da mamoneira na dose de 17,5 g i.a. ha-1 (SOFIATTI et al., 
2008).
Theisen e Andres (2007), em pesquisas de campo, conduzidas 
em Capão do Leão-RS, para avaliar a seletividade de herbicidas 
inibidores de ALS à cultura da mamona, cultivares IAC-Guarani e 
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Sara, observaram que o herbicida chlorimuron-ethyl apresentou 
relativa seletividade, desde que utilizado na menor dose avaliada 
(7,5 g ha-1), correspondente a 60% da máxima recomendação 
registrada para uso do produto para as culturas. 
Ferreira et al. (2009), avaliando a fitotoxicidade e a seletividade 
do herbicida trifloxysulfuron sodium na mamona, cultivar BRS 
Nordestina, constataram, que independente dos estádios de 
desenvolvimento inicial da planta, o herbicida, mesmo na menor 
dose (5,0 g ha-1), foi fitotóxico.
Oliveira Júnior. et al. (2001), em trabalho conduzido no 
município de Araruna-PR, avaliaram a tolerância das cultivares 
de mandioca Espeto, Mico, Fécula Branca, IAC-14 e Fibra a 
diferentes herbicidas e concluíram que o herbicida flazasulfuron 
não foi seletivo à cultura, que os herbicidas clethodin e 
fenoxaprop-p-ethyl não causaram injúria considerável às plantas, 
e que o bentazon proporcionou alta toxicidade no início das 
avaliações, mas a partir de 28 DAA observou-se boa recuperação 
das plantas.
Abreu et al. (2009), avaliando a seletividade de diferentes 
herbicidas aplicados em pós-emergência na cultura da mandioca 
(Manihot esculenta Crantz) nas cultivares IAC-14 e IAC576-70, 
em sua fase inicial de cultivo, em São Manuel-SP, obtiveram 
resultados que demonstraram que o herbicida bentazon (720 
g ha-1) causou injúrias drásticas às cultivares, o mesmo não 
ocorrendo para o haloxyfop-methyl (48 g ha-1). Já aos dois dias 
após a aplicação dos herbicidas (DAA), tanto nas plantas da 
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variedade IAC14, quanto da IAC576-70, o herbicida bentazon 
apresentou elevado grau de fitotoxicidade, que desapareceu após 
28 DAA.
Erasmo et al. (2009), avaliando a tolerância inicial de plantas 
de pinhão manso a herbicidas pós-emergentes, aplicados 
isolados e em misturas, obtiveram resultados que destacaram 
dentre outros, os herbicidas haloxyfop-methyl (60 g ha-1) e a 
mistura clethodim+fenoxaprop-p-ethyl (50 g + 50 g ha-1). A 
fitotoxicidade proporcionada pelo herbicida haloxyfop-methyl e 
pela mistura de clethodim+fenoxaprop-p-ethyl foi considerada 
leve e se dissipou completamente a partir dos 16 DAA. 
Heiffig-del Aguila et al. (2011), avaliando a tolerância de mudas 
de pinhão manso, ainda não transplantadas a campo, verificaram 
a intolerância da cultura aos herbicidas pós-emergentes 
flazasulfuron (50 g ha-1) e mesotrione (144 g ha-1), e elevados 
níveis de fitotoxicidez causados pelo carfentrazone-ethyl (25 
mL ha-1) e pelo lactofen (120 g ha-1); em contrapartida, o 
herbicida pós-emergente haloxyfop-methyl (60 g ha-1) não causou 
fitotoxicidade ao pinhão manso. 
Para o presente, na avaliação das plantas, quando em estádio 
de desenvolvimento avançado (180 dias), observou-se pouca 
fitotoxidez causada pela aplicação dos herbicidas, à exceção 
do lactofen, do carfentrazone-ethyl e do flazasulfuron. Todos 
causaram queimaduras e desfolha, contudo, no caso do 
carfentrazone-ethyl, danos completamente reversíveis, e no do 
flazasulfuron, danos que levaram as plantas à morte.
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Conclusões 
Conclui-se preliminarmente que a tolerância à aplicação em 
pós-emergência dos herbicidas da cultura do pinhão manso 
é variável, conforme a fase de desenvolvimento em que se 
encontra. Não se recomenda a utilização dos herbicidas pós-
emergentes lactofen e flazasulfuron na cultura do pinhão manso 
em qualquer que seja a fase de desenvolvimento. 
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